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Introdução

O Brasil enfrenta uma séria questão de saúde pública, sendo o país com a maior taxa de pessoas com transtornos 

de ansiedade e o quinto em casos de depressão no mundo. Cerca de 9,3% dos brasileiros sofrem de algum 

transtorno de ansiedade e 5,8% são afetados pela depressão, caracterizada por um sentimento constante de 

medo e apreensão, além de sofrimento antecipatório (ZANUSSO, 2019). Em resposta a isso, muitos buscam 

alternativas de tratamento para melhorar a qualidade de vida. Entre as recomendações estão a prática diária de 

exercícios físicos, terapia, manutenção de uma alimentação saudável e ouvir música, todas contribuindo para a 

redução dos sintomas de ansiedade (HARAGUCHI et al., 2020). 

A fitoterapia, o uso de plantas medicinais em diversas formas farmacêuticas para prevenir ou tratar doenças, tem 

ganhado destaque como uma alternativa eficaz. A Passiflora Incarnata Linnaeus, conhecida como maracujá ou 

flor-da-paixão, é valorizada por seus flavonoides e alcaloides, que possuem um efeito sedativo e ação depressora 

inespecífica sobre o sistema nervoso central (PEREIRA, 2014). 

A Passiflora Incarnata L., utilizada como calmante desde o século XIX, é amplamente empregada no alívio da 

ansiedade e do estresse devido às suas propriedades sedativas e calmantes, promovendo uma sensação de 

tranquilidade (GARCIA; SÓLIS, 2017). 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá, aproveitando economicamente o suco concentrado, sementes, 

casca e partes aéreas da planta (SILVA, 2015). Com base em uma revisão literária, a pesquisa busca sintetizar 

informações sobre a eficácia e segurança da Passiflora Incarnata L. no controle da ansiedade, destacando sua 

relevância na medicina tradicional e moderna

Objetivo

O objetivo geral desse trabalho é analisar a utilização da Passiflora Incarnata L. no controle de ansiedade. Os 

objetivos específicos foram: descrever aspectos botânicos e químicos da Passilfora Incarnata L. e descrever 

aspectos farmacológicos da Passiflora Incarnata L. com ênfase na ansiedade.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada por meio de revisão de literatura, utilizando livros, dissertações e artigos científicos. As 

buscas foram feitas nas bases Google Acadêmico e SciELO, com foco em publicações dos últimos 15 anos. Os 

critérios de inclusão envolveram a relevância para o tema, estudos em humanos e disponibilidade dos textos 
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completos. A análise abrangeu a eficácia e os mecanismos de ação da Passiflora no tratamento da ansiedade.

Resultados e Discussão

Aspectos Botânicos e Químicos Da Passiflora Incarnata 

 

Segundo Pereira (2014), a Passiflora Incarnata sp. é uma planta lenhosa perene e de crescimento rápido, que 

pode atingir até 6 metros de altura. Adaptável a diversos tipos de solo, a planta cresce em solos arenosos, 

argilosos ou pesados, desde que bem drenados. Seus caules são geralmente glabros ou levemente pubescentes, 

herbáceos e apresentam gavinhas. Os frutos, conhecidos como maracujás, são ovais, do tamanho de um ovo de 

galinha, verdes inicialmente e laranja quando maduros, sendo usados para sucos, licores, doces, geleias e 

consumidos naturalmente. 

A Passiflora Incarnata é rica em componentes ativos: flavonoides (1,5 a 2,5%), alcaloides (menos de 0,03%) e 

maltol (cerca de 0,05%). Esses componentes exercem uma ação depressora inespecífica sobre o Sistema 

Nervoso Central, proporcionando um efeito sedativo e relaxamento do músculo liso. O maltol também possui 

propriedades miorrelaxantes, enquanto heterósidos cianogênicos estão presentes em menos de 1% (PEREIRA, 

2014). 

Os flavonoides C-glicosídeos, presentes na Passiflora, são polifenóis importantes biologicamente e 

quimiotaxonomicamente, utilizados como marcadores na análise de medicamentos fitoterápicos devido à sua 

resistência à hidrólise (LOPES; TIYO; ARANTES, 2017; ALMEIDA, 2020). 

De acordo com Ghedira e Goetz (2013), a Passiflora Incarnata contém alcaloides indólicos, sintetizados a partir do 

triptofano, que perde o grupo carboxilo pela ação da enzima triptofano descarboxilase, resultando na triptamina. 

Esses alcaloides têm valor medicinal, usados como tranquilizantes e no tratamento da hipertensão, atuando como 

inibidores da enzima MAO e exibindo ação agonista nos receptores GABA e benzodiazepínicos. 

 

 

Aspectos Farmacológicos Da Passiflora Incarnata L. com Ênfase Na Ansiedade 

 

 

Para utilizar compostos vegetais na indústria farmacêutica, é essencial caracterizá-los qualitativa e 

quantitativamente, garantindo padrões de qualidade, eficácia e segurança (Sasidharan et al., 2011). A Passiflora 

Incarnata, segundo Gomes (2022), contém constituintes químicos nas partes aéreas que são úteis no tratamento 

da ansiedade, insônia, distúrbios do sono, síndrome de abstinência, menopausa, hipertensão, tosse e TDAH. Os 

sintomas de ansiedade incluem tensão muscular, fadiga, dor de cabeça, palpitações, sudorese, tontura, falta de ar, 

irritabilidade e dificuldade de concentração (Lopes et al., 2018). 

A presença de GABA nos extratos de Passiflora Incarnata pode contribuir para sua atividade farmacológica, 

atuando sinergicamente com os flavonoides para aumentar a permeabilidade da membrana e modular 

positivamente os receptores GABA, resultando em propriedades sedativas. Além disso, contém alcaloides como 

harmina e harmol, que afetam mecanismos relacionados ao estresse e ansiedade (Pereira, 2014). 

Passiflora I. é validada como um calmante natural sem potencial de dependência, sendo uma alternativa eficaz 

para ansiedade e insônia. Embora eficaz, deve ser usada sob orientação profissional devido a possíveis interações 

medicamentosas (Medeiros Santos et al., 2020). Fitoterápicos como a Passiflora tornaram-se populares, mas 

ainda requerem orientação qualificada (Marques et al., 2019). 

De acordo com o Manual De Orientação Ao Farmacêutico Plantas Medicinais (SÃO PAULO, 22), recomenda-se o 
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uso por meio: 

•	 Infusão: 1-3 g das folhas secas em 150 ml de água fervente, 3-4 vezes ao dia 

•	 Tintura (1:8 em álcool 45%): de 2,5-5,0 ml, 3 vezes ao dia; 

•	 Extrato fluido (1:1 em álcool etílico 25%): de 0,5 a 1,0 ml, 3 vezes ao dia; 

Extrato seco: 100mg a 200mg, 2-3 vezes por dia 

Apesar de geralmente seguros, produtos à base de Passiflora podem conter componentes cianogênicos. A 

toxicidade é limitada, baseada no uso tradicional (Norte, 2016).

Conclusão

A ansiedade é uma emoção normal, mas quando se torna intensa e persistente, pode afetar negativamente a 

qualidade de vida, tornando-se um problema de saúde. Nesses casos, buscar tratamentos adequados, eficazes e 

seguros é crucial, e o uso de produtos derivados de plantas medicinais pode ser uma alternativa viável. 

Estudos científicos indicam que a Passiflora Incarnata, ou maracujá, possui propriedades ansiolíticas, sendo 

associada a menores riscos de efeitos colaterais em comparação com outros tratamentos. No entanto, o uso 

dessas substâncias deve ser orientado por profissionais de saúde, como farmacêuticos ou médicos, para evitar 

possíveis riscos. 

Mais investimentos em pesquisas são necessários para compreender melhor os benefícios, efeitos colaterais, 

contraindicações e o mecanismo de ação da Passiflora Incarnata no tratamento da ansiedade. Estudos com maior 

número de participantes são essenciais para validar esses aspectos e garantir sua eficácia e segurança.
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